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LUÍS COLANÉRI

O nome de São Pedro 
está intimamente ligado à 
fundação da Igreja Cató
lica Apostólica Romana, tendo sido êle mesmo um 
dos fundadores, por determinação expressa de 
Nosso Senhor Jesus Cris
to, de quem foi discípulo, 
apóstolo e primeiro vigá
rio. Ligado também por 
sólidos vínculos à Compa
nhia de Fiação e Tecela
gem São Pedro, que desde 
a sua fundação nesta c i
dade se colocou sob sua 
proteção É por essa ra
zão que todos os anos, a 
29 de Junho, os diretores, 
empregados e trabalhado
res em geral dessa g ran 
de empresa promovem 
festivas comemorações em 
honra de seu padroeiro.

Humilde pescador sem 
luzes e sem letras, 3ã<> Pe
dro foi por Jesus trans 
formado ein pescador de 
almas. É que o Mestre 
Divino desejava demons
t r a r  àquele povo corrupto 
que a humildade e a sim
plicidade valem m u i t o 
mais do que o luxo e a 
ostentação. As glorias efê
meras deste mündo,a pos
se do ouro tentador são 
outros tantos motivos de 
vaidade que tolhem a paz 
de espírito e suscitando o çiúme, a inveja e o ódio, 
promovem a discórdia en
tre  os irmãos. As palavras 
de Jesus eram tão sim
ples como os seus pró
prios hábitos e no en tan
to aquelas pessoas não po
diam compreender o al- 
canse benéfico de uma 
doutrina baseada no amor 
de seu semelhante, na fra 
ternidade que consola. Foi assim que Êle resolveu 
selecionar os elementos 
que constituíram o seu 
colégio, convivendo estrei
tam ente com aqueles que, 
ao depois, irião p regar a 
nova lei. Os próprios dis
cípulos, testemunhas ocu
lares de tantos prodígios 
de fé, não ficavam in te ira
mente convencidos eaguar- davam algum aconteci
mento — uma revolução social pela fôrça — que

os colocasse em situação 
m aterial vantajosa peran
te o povo. Porém, TFesus 
os advertia : “O meu re i
no não é deste mundo.”

Simão Pedro se esforça
va por compreender aquela doutrina de brandura 
e de perdão e constante
mente interrogava o Mes
tre  solícito: ‘Devemos
perdoar sete vezes V  Mas 
o perdão apanágio das 
almas nobres não tem limi
tes e o Senhor esclarecia.* 
“Não somente sete vezes, 
mas setenta vezes sete’\ 
Consumada a tragédia do 
Gólgata em que o Nazareno 
“oadeceu sob o poder de 
Poncio Pilatos, foi crucifi
cado, morto e sepultado, 
desceu aos infernos e ao 
terceiro dia ressurgiu dos 
mortos, subiu aos céus e 
está 3entado á mão direita 
de Deus Padre todo pode
roso,donde há de vir julgar 
os vivos e os mortos’’. So
mente após a descida do 
Espírito Santo é que os a- 
póstolos ficaram in tegra
dos na plenitude do sa
cerdócio. Os dons do Es
pírito Santo que os após
tolos receberam no Cená- 
culo, e que nós recebemos 
com o sacramento da Cris
ma, são estes: Sabedoria. 
Inteligência. Conselho, For
taleza, Ciência, Piedade, 
T em o^de  Deus. Radical 
transformação se operou 
na personalidade o u tro ra  
simples daqueles homens eleitos.

São Pedro enfrentou a 
tu rba e pregou o primeiro 
sermão doutrinário, falando com rara  energia e no
tável desassombro: W Saiba 
pois, com certeza tôda a 
casa de Israel que a êsse 
Jesus, a quem vós cruci- 
ficastes, Deus o fez Se
nhor e Cristo.” No outro 
dia trouxeram  a São Pe
dro um pobre paralítico 
que vivia esmolando à porta do templo. Compa- 
decendo-se dêle, disso o 
apóstolo : “Não tenho pra
ta nem ouro, mas o que tenho isso te dou. Em 
nome de Jesus Cristo, o

INazareno, l e v a n t a  t e  e 
anda.’’ Esse foi o primeiro 
milagre de Sã< Pedro, que 
o fez em nome de Jesus, 
de quem era vigário. Mui
tos judeus se converteram 
n quele tempo e estão se 
convertendo até hoje, mas ainda há en tre  êles - como 
aliás en tre  outros povos — 
aqueles que não querem 
crer na divindade d ' J e 
sus Cristo. Mas está escrib : 
‘H averá um só rebanho, e um só P a s to r ' ’ Tudo 
depende da compreensão, 
dos homens que se obsti
nam na vaidade, na osten
tação, no orgulho porque 
não conhecem a tranq ü i
lidade de uma vida sim 
pies, humilde, de amor 
ao próximo e abençoada por Deus-

Nêsje mês de Junho, 
tão rico de evocações ag ra 
dáveis ao espírito; nêste 
mês tradicional em que 
comemoramos festivam en
te o Sagrado Coração de 
Jesus, o Divino Espírito 
Santo, Santíssima Trinda
de, Santo Antônio, São 
João Batista, São Pedro 
o calendário cristão vem 
de sor enriquecido com a 
inclusão de no.vos santos, 
pessoas que levaram uma 
existência tôda consagra
da ao Sanhor. Dentre os 
bem aventurados elevados às glórias do a lta r  de 
Deus, um há que, por ser 
nosso contemporâneo, co
nheceu muito bem o es
tado em que se debate a 
humanidade nos tempos 
modernos. E ’ S. Pio X, 
que sucedeu a São Pedro 
no trono pontifício de 1903 
até 1914:. Sua santa me
mória será recordada no 
dia 20 de Agosto, todos 
os anos, por determinação

do sumo Pantífice Pio 
XII, gloriosamente re i
nante. São Pio X, no sé
culo D. Giuseppe Sarto, 
oriundo de uma familia 
modestíssima, nasceu em 
Riesi, (Treviso) na Itália, 
no ano de 1835. Foi um 
sacerdote hnmilde, g rande 
protetor dos pobres e das 
crianças. Em 1875, era o 
Padre José Sarto, pároco 
de Salzano, quando conhe
ceu pessoalmente outro 
grande santo, o então P a
ire João Bosco. Em 1880 

era o Cônego Sarto vigário 
capitular de Treviso. Em 
1886, foi elevado a Bispo 
de Mantua Foi eleito 
cardeal em 1894, e eleva
do ao trono pontifício em 
1903, onde permaneceu 
até  1914, quando entregou a sua belíssima alma ao 
Criador. Em 3 de Junho 
de 1951 foi proclamado 
Bem Aventurado e em 29 
de Maio de 195Í foi ca
nonizado peloSanto Padre 
Pio X II em cerimonias 
que ecoaram por todos os 
recantos da terra .

O chamado Papa da 
Eucaristia muito se in te
ressou pelas crianças, der- 
ribou as teorias janse- 
nistas com o seguinte 
decreto da 3agrada Con
gregação do Concilio : “A 
comunhão freqüente seja 
facilitada tam bém  às cri
anças da l.a comunhão;

portanto, deve-se reprovar 
o uso infundado de dei 
xar passar um ano inteiro 
entre a l.a comunhão e a 
segunda”.

Lar em festas
Acha-se  fest ivam en te  en ga -  

lanado, d esd e  o dia 28 de  
maio último, o lar do sr. Dr. 
Dario In g lese  e ( j e s u a e x m a .  
esp o sa  dona Antonieta In g lese ,  
coro o advento de um rob u s
to pimpolho, que nas águ as  
lustrais do batismo receb erá  
o nom e de V incenzo , em h o
m enagem  ao avô, e s s a  f igu 
ra am iga  e benquista  que  é 
o n osso  D iretor-Superinten-  
dente Dr. V incenzo In g lese .

Pelo fe liz  aco n tec im en to ,  
que v e io  en r iq u ecer  a fam í
lia In g le se ,  o n osso  jornal, 
va le -se  desta  nota para a p re 
sentar ao jovem  casa l  e ao  
seu  distinto avô os m elhores  
cum prim entos, com  augurios,  
ao V in cenzo , de muita saude  
e prosperidade. .

Missa em ação 
de graças

Comemorando a pas
sagem do dia do Pa
trono da Companhia 
São Pedro, “O TRA
BALHADOR”, órgão 
dos empregados e ope- 
peràrios dessa em pre
sa indústria), fará ce
lebrar no dia 29 do 
corrente, missa em 
ação de graças, às 7 
horas, na Matriz de 
N. Senhora da Can
delária.

Ficam pois, convi
dado os srs. diretores, 
empregados e trab a 
lhadores da Compa
nhia Fiação e Tece
lagem São Pedro pa- 
para assistirem a es
sa missa

FORMATURA

D p. Egidio Güelpa
Em dignificante  so len id ad e , colou gráu a 6 

do corrente , na F acu ldade dos Estados Unidos  
da America, State C o llege  U niversity  de  Raleigh  
North Carolina, o brilhante jovem  Egidio Guelpa.

O novo  Dr. E n genh eiro  vê coroar  seu s  e s 
forços  através de sua brilhante inteligência, c o n 
quistando um título dos mais h onor íficos  numa  
F acu ldade de E n genheira  Industrial, num curso  
sem  in terru pções  e durante o qual pôde d em on s
trar a su a  v o c a ç ã o  para a carreira, que tornou  
seu  gen itor  uma das e x p r e s s õ e s  mais notadas  
em n osso  grande parque industrial paulista.

M o tiv o ,d e  justo orgulho têm se u s  pais pela  
formatura do filho, agora  cap acitad o a enfrentar  
o p rog resso  industrial de n ossa  terra, e orgulho  
m aior terão ainda, os  sam p ed rin os  de Itu, s e  
muito em b reve  lado a lado virá êsse  talentoso  
m oço  que dem onstrava em  sua a d o le sc ê n c ia  sua  
grande afin idade aos  h om en s que m ourejam no 
Parque Fabril da Cia. São Pedro.

O nosso m ensário . ao íe ju b ila r-se  com a fa
milia Guelpa pelo  au sp ic ioso  acontec imeDto  
aperta  ca lorosam en te  as m ãos do Dr. Egidio, que  
em plaga» da Am erica Irmã sou b e  projetar o 
nom e dos estudantes  do Brasil. Parabéns Dr. 
Egidio, e votos de brilhante carreira
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Festa em louvor 
ao Divino Espirito Santo

Com a tradicional pom
pa de todos os anos, re a 
lizaram-se as festas em 
honra ao Divino Espirito 
Santo, na Igreja Matriz 
loca).

Essa festividade teve o 
seu início com a homenagem á Padroeira do Bra
sil, que entre explêndida 
demonstração de fé, foi 
conduzida de Piragibú 
para a Matriz local, em 
empolgante procissão de 
cavaleiros do Divino, cons- 
titu ida por mais de mil 
cavaleiros, na manhã do 
dia 31 do Maio.

A’ chegaçla constituiu- 
se em brilhante apoteose 
de amor cristão, e en tre  
vivas, a Virgem da Apare
cida entrava triunfalm en
te  na Praça Pe. Miguel, 
onde milhares de pessoas 
aguardavam  a sua chega
da.

Proferiu nesse momen
to brilhante exortação aos 
cavaleiros, que arrostando 
tôda3 as dificuldades t r a 
ziam aquela peregrina 
imágem em nossa Matriz 
local, o Revdmo. Frei Sil
vio, Passionista, que a r re 
batou a multidão com seu 
verbo virtuosoe eloqüente.

No dia 6, dia do Divino 
Espírito Santo, pela ma
nhã foi celebrada solene 
missa cantada a grande 
orquestra, pregando ao 
evangelho um consagrado 
orador sacro.

Á tarde, devido ao máu 
tempo, não pôde sair a 
procissão do Divino, fi
cando transferida para o 
dia 13, quando percorreu 
em triunfo* nossas princi 
pais vias públicas.

Durante os dias prepa
ratórios a essa grande 
festa, houve animada quer
messe no Largo da Matriz.

Festa de Santo Antonio
Como nos anos ante

riores, realizaram-se sob 
o patrocínio da Irm anda
de de Sto. Antonio, as

festas em honra ao mila
groso Santo '

As soienidades consta
ram de reza durante sete 
dias, com terço e bênção, 
e no dia 13, dia do grande 
Santo, solene missa canta
da com sermão ao Evan
gelho e á noite bela pro
cissão que conduziu em 
triunfo as imagens do 
Divino Espirito Santo e 
de Sto. Antonio.

Á en trada houve ser
mão e bênção do Santis- 
simo Sacramento.

- -1" 11 •  -   ...............

Festa de formatura
Promovidas pelo Servi

ço Social de Indústria  — 
SESI — realizaram-se sá
bado, 5 . do 'corrente, nos 
salões do Clube dos Co- 
merciários, as soienidades 
da form atura  dos alunos 
que concluiram os cursos 
populares e de corte e 
costura, com a presença 
de exmas. autoridades, re 
presentantes classistas e 
inúmeros convidados.

Aplaudimos com grande 
satisfação tudo quanto se 
faz em benefício da ins
trução dos trabalhadores 
em geral, por cujo motivo 
felicitamos o Serviço So
cial de Indú tr ia  — SESI 
— e desejamos aos di- 
plomandos boa sorte na 
carre ira  que abraçaram

Somos gratos ao dr. 
Armando* Panunzio, dele
gado do SESI. pela gen
tileza do convite que se 
dignou enviar-nus.

Páscoa dos 
operários

Como complemento das 
festividades da Semana 
Comemorativa do Cinqüen
tenário do Santuário Cen
tra l  do Apostoládo da 
Oração, realizou-se na m a
nhã de 2o de Junho p. p., 
no a lta r  monumento a r 
mado no Largo do Bom 
Jesus, a solene Pásteoa 
dos Operásios, que con
gregou milhares de ope
rários de nossas indústrias 
na praça onde se ergue a 
tradicional Igreja do Se
nhor Bom Jesus, séde do 
Apostoládo no Brasil.

Durante a missa, houve

cânticos e sermão, acom
panhados. com unção re 
ligiosa pelos homens de 
nossas fábricas.

Essa homenágem pres
tada ao Sagrado Coração 
em nossa cidade, foi das mais lindas, constituindo 
mesmo uma das mais im
portantes na 3emana do 
Cinqüentenário do San
tuário do Sagrado Coração 
de Jesus.

operários das fabricás da 
Cia.

Com a Creche e o R e
feitório, constituiu o m ar
co iniciai das grandes rea

lizações dos Diretores da 
Cia, na sua nova fase de 
trabalho edesenvolviment" 
do parque fabril ituano.

Aniversariantes de ddlho

no  
Santa Casa

Por distinção da M9sa 
Administrativa da Santa 
Casa de Misericórdia, o 
nosso órgão recebeu um consubstancioso relatório 
das atividades dessa casa 
de caridade, duran te  o 
ano de 1953.

Pode-se observar a t r a 
vés dêsse minucioso do
cumento, o eficiente t r a 
balho desenvolvido pelas 
abnegadas Irm ãs da Ca
ridade daquele hospital, 
coadjuvadas pelos Irmãos 
de Mesa, tendo a frente a figura do seu magnífico 
Provedor sr. Joaquim Luiz 
Bispo.Que essa casa de cari
dade legada por Bernar- 
des Borges, continue a 
distribuir, nas sombras do 
anonimato, a caridade de 
Cristo, são nossos votos.

no da 
São Pedro

Comemorou-se a 29 do 
corrente o décimo ani
versário do Ambulatório 
da Cia. Fiação e Tecelagem 
S. Pedro, que foi inaugu
rado em conjunto com a 
Creche no longinquo 944.

Instalado em ampla sala, 
anexa a Creche, 'completo 
com tudo quanto necessá
rio para atender a qual
quer necessidade urgente, 
e contando ccm 'aparelho 
para Raios Ultra-violetas 
e Raios X, teve desde o 
seu início na sua direção 
o eficiente e magnanimo 
clínico Dr. Felipe Nagib 
Chebel, e tem  prestados, 
como continua a prestar 
a máxima assistência aos

Dia 1 — Maria C. Perei
ra, Oracilia R. Avila, Fran- 
cisca Ferreira e Neide S. 
Bueno.

Dia 2 — Cecilia R. Á v i
la, Josefina B. Nunes, Maria 
José R odrigues e Izabel 
Ribeiro.

Dia 3 —  A nton io  S ilve i
ra.

Dia 4 — N ílce  Grock,  
Catarina L. Cam argo Ro
drigues e Benedita Portela.

Dia 5 — Leobaldo Mis- 
sassi ti Vitalina Calegari

Dia 6 — Orlando Doria, 
Joaquim  dos Santos e Tere-  
za Maria Stivanelo.

Dia 7 — Mercedes Rodri
gu es  e Fermino Aranda.

Dia 8 —  Izabel Bicudo,  
Francisca Leme Cardoso e 
Dilecta B. Bruni.

Dia 9 —  Maria Inacia  
Pinto, Benvinda R. Castal- 
dello, João  Pedro Fernan
des, Vitorio Caligari e R osa  
Doria.

Dia 10 —  Maria Rosa  
Pinto, Honorio Martins, íra-  
ci Torino, Benedita M. de 
Souza e  Altimira Canavezzi.

Dia 11 —  Benedito Frei
re, Maria J osé  Gabriel e 
Zelika Rocha.

Dia 12 — . Rosa F u la s  e 
Elisa Elena Tasca.

Dia 13 — Maria Peres  
Bonati.

Dia 15 — Vanilde M. 
Matiazzo e Laurindo P . de 
A lm eida.

Dia 1 < — J o sé  A. de 
Almeida.

Dia 18 — Elvira Aman-  
cio e José  Lopes Plaça.

Dia 19 — Maria Berna- 
dete G onella  e Adelina Ro- 
vani.

Dia 20 —  D avid Rocha  
e Jocelina  R. Avila.

Dia 21 —  Cecilia Bar- 
celi e Carmen Sirtori Tasca.

Dia 22 — Otávio Delia  
Paschoa, João  Grobleckner  
e Pedro de Almeida.

Dia 23 —  Benedito Sam
paio Arruda e João G alvão  
Pacheco.

Dia 24 —  Paulo Buzzo, 
Rute de Andrade e Tereza  
Gasparini.

Dia 25 —  Romilda das 
D. Santa Rosa, Maria Efron- 
zina Cristofolete e Maria do 
Carmo Pavani.

Dia 26 — A na Ferreira
Dia 27 —  Leonel da Sil

veira.
I)ia 28 —  Maria Nazaré 

Lara, Maria Luiza Benedet- 
ti e E lza  Furlan.

Dia 29 —  Therezinha
de J. Trempolin, Lourdes  
M. Bruni e E lza  Bernardes.

Dia 30 — Olga Spinardi 
e Maria do Carmo Ribeiro

Dia 31 —  Natividade
Guerreiro, Gregorio Lopes  
Benedito Antonio  Nasci
mento, Antonio F u la s  e 
Jnacio de Souza Ferraz.

O delicioso

CAFÉ POPULAR
Encontra-se no lar e do pobre do rico

-  E EflZ GOSTO AO PAL
Tome sempre o deiicioso 
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